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ANEXO C - SISTEMA DE MENSURAÇÃO DE DESEMPENHO 

 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.º XX/2026 

CONTRATAÇÃO DE PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA (PPP), NA 

MODALIDADE DE CONCESSÃO ADMINISTRATIVA, DESTINADA À 

IMPLANTAÇÃO E À GESTÃO DA INFRAESTRUTURA DO CENTRO 

ADMINISTRATIVO MUNICIPAL, ABRANGENDO A ELABORAÇÃO DOS 

PROJETOS, A EXECUÇÃO DAS OBRAS E INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS À 

RESTAURAÇÃO, RECUPERAÇÃO, REQUALIFICAÇÃO, ADAPTAÇÃO, 

MODERNIZAÇÃO, CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO PREDIAL DO 

COMPLEXO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA CENTRAL DE BAURU 

(ESTAÇÃO CENTRAL NOROESTE) PARA USO COMO CENTRO 

ADMINISTRATIVO MUNICIPAL, COMPREENDENDO, INCLUSIVE, AS 

INTERVENÇÕES DE DRENAGEM E MACRODRENAGEM ESTRITAMENTE 

VINCULADAS À PROTEÇÃO, À ESTABILIDADE, À INTEGRIDADE, À 

FUNCIONALIDADE E À DISPONIBILIDADE DO ATIVO CONCEDIDO, COM 

A FINALIDADE DE ASSEGURAR SUA ADEQUADA UTILIZAÇÃO PELA 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA. 

 



PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º XXXXXX 

 

 

1. Índices de Desempenho e Cálculo da Contraprestação Mensal 

 

As atividades de fiscalização dos serviços prestados no Centro Administrativo do 

Município de Bauru ficarão a cargo do Poder Concedente, ou de terceiro por 

ele contratado para essa finalidade. A aferição do desempenho da 

Concessionária, seguindo a metodologia disposta em Contrato será realizada 

pelo Verificador Independente. 

Durante as atividades de fiscalização serão apurados os indicadores e metas de 

desempenho previstos no Contrato de Concessão e no Caderno de Encargos, a 

serem utilizados na verificação da qualidade dos serviços prestados pela 

Concessionária, incidindo diretamente sobre a remuneração a ser paga pelo 

Poder Concedente. 

Será de responsabilidade da Concessionária definir as rotinas operacionais, de 

manutenção e de gestão de serviços para o Centro Administrativo, a fim de 

atender aos índices e metas de desempenho previstos. Para tanto, a 

Concessionária deverá detalhar essas rotinas no Plano Operacional, no Plano de 

Manutenção Preventiva (PMP), no Plano de Limpeza e Higienização (PLH), no 

Plano de Segurança Patrimonial (PSP), no Plano de Conservação de Áreas 

Verdes e Paisagismo (PCAV), no Plano de Gerenciamento de Resíduos da 

Concessionária (PGRC) e no Programa de Controle Integrado de Pragas Urbanas 

(PCIP). 

Assim, haverá vinculação dos pagamentos devidos à Concessionária conforme 

a sistemática descrita a seguir. 

 



1.1. Índices e Metas de Desempenho 

 

Apresenta-se a seguir a estrutura geral do Sistema de Mensuração de 

Desempenho da PPP do Centro Administrativo de Bauru, que organiza, de forma 

hierárquica, os índices, subíndices, indicadores e subindicadores que comporão 

a apuração do desempenho da Concessionária. 

1.1.1. Estrutura Geral dos Indicadores 

O Índice de Desempenho Geral (IDG) é composto por 4 (quatro) índices 

principais, conforme apresentado abaixo: 



 

Figura 1 - Esquemático do Sistema de Mensuração de Desempenho 

 



Sigla 

Indicador / 

Subíndice / 

Indicador 

Periodicidade Peso 

IDG 
Índice de 

Desempenho Geral 
Mensal — 

IQS 

Índice de 

Qualidade dos 

Serviços 

Mensal 0,20 

SIL 
Subíndice de 

Limpeza 
Mensal 0,40 (do IQS) 

ICL 

Indicador de 

Cumprimento do 

Plano de Limpeza 

Mensal 0,60 (do IL) 

IAL 

Indicador de 

Atendimento aos 

Chamados de 

Limpeza 

Mensal 0,40 (do IL) 

SIAV 

Subíndice de Áreas 

Verdes e Controle 

de Pragas 

Semestral 0,30 (do IQS) 

ICV 

Indicador de 

Conservação das 

Áreas Verdes 

Semestral 0,55 (do IAV) 



Sigla 

Indicador / 

Subíndice / 

Indicador 

Periodicidade Peso 

ICP 
Indicador de Controle 

de Pragas Urbanas 
Semestral 0,45 (do IAV) 

SIGR 
Subíndice de Gestão 

de Resíduos 
Semestral 0,30 (do IQS) 

ICR 

Indicador de Coleta 

Programada de 

Resíduos 

Semestral 0,55 (do IGR) 

ISR 

Indicador de 

Segregação de 

Resíduos 

Semestral 0,45 (do IGR) 

IDP 
Índice de 

Disponibilidade Predial 
Mensal 0,40 

SIDA 

Subíndice de 

Disponibilidade do 

Sistema de 

Climatização 

Mensal 0,20 (do IDP) 

SIDE 

Subíndice de 

Disponibilidade dos 

Elevadores 

Mensal 0,20 (do IDP) 

SIDH 

Subíndice de 

Disponibilidade dos 

Sistemas Hidráulicos e 

Sanitários 

Mensal 0,20 (do IDP) 



Sigla 

Indicador / 

Subíndice / 

Indicador 

Periodicidade Peso 

SIDL 

Subíndice de 

Disponibilidade do 

Sistema de Iluminação 

Predial 

Mensal 0,15 (do IDP) 

SIDT 

Subíndice de 

Disponibilidade da 

Rede de Dados e 

Telefonia 

Mensal 0,15 (do IDP) 

ICA 

Subíndice de 

Funcionamento das 

Câmeras de 

Monitoramento 

Mensal 0,10 (do IDP) 

IMC 
Índice de Manutenção 

e Conservação 
Semestral 0,30 

ISU 
Índice de Satisfação 

dos Usuários 
Anual 0,10 

SISL 

Subíndice de 

Satisfação com a 

Limpeza 

Anual 0,50 (do ISU) 

SISM 

Indicador de 

Satisfação com a 

Manutenção e 

Conservação 

Anual 0,50 (do ISU) 

Quadro 1 - Estrutura Geral dos Indicadores de Desempenho 



 

1.1.2. Modelo da Ficha de Detalhamento 

A seguir, apresenta-se a estrutura padronizada das fichas de detalhamento 

utilizadas para descrever cada índice, subíndices e indicadores. As fichas 

seguem padrão único, com o intuito de esclarecer o funcionamento e a 

metodologia de apuração de cada item ao longo do período de Concessão. 

Item Descrição do conteúdo 

Descrição 

Tradução simples e concisa do indicador, descrevendo 

ou conceituando as variáveis que o compõem, de 

maneira a facilitar a compreensão do leitor. 

Fórmula de 

Cálculo 

Fórmula matemática com a devida especificação dos 

termos utilizados. 

Metodologia 
Etapas para que a mensuração dos dados seja 

realizada, dentro dos critérios vistos como adequados. 

Condições 

Condições que regem o comportamento do 

parâmetro de desempenho em relação aos dados 

mensurados. 

Fonte 
Responsável pela aquisição e disponibilização dos 

dados. 

Documentos 

Comprobatórios 

Documentos que certificam a mensuração, de modo a 

possibilitar a apuração dela. 



Aferidor 
Responsável pela apuração e validação dos dados 

mensurados. 

Unidade de 

Medida 

Medida específica de determinada grandeza usada 

para servir de padrão para outras medidas (horas, dias, 

percentual, unidades, etc.). 

Periodicidade Periodicidade de apuração dos dados. 

Observações 
Parâmetros e informações adicionais importantes para 

o cálculo do indicador. 

Quadro 2 - Modelo da Ficha de Detalhamento dos Indicadores 

  



1.2. Índice de Desempenho Geral – IDG 

 

O Índice de Desempenho Geral (IDG) é o índice agregador de todo o Sistema 

de Mensuração de Desempenho. Apresenta-se a seguir sua ficha de 

detalhamento. 

Índice de Desempenho Geral (IDG) 

Descrição 

Avalia a qualidade global dos serviços prestados pela 

Concessionária durante o Prazo da Concessão, 

considerando o atendimento ao escopo do 

Contrato, a qualidade dos serviços prestados, a 

disponibilidade dos sistemas e equipamentos prediais 

que compõem o Centro Administrativo, o estado de 

conservação dos ATIVOS, a conformidade com os 

requisitos exigidos no Contrato e nos ANEXOS, bem 

como a satisfação dos usuários atendidos pela 

infraestrutura. 

Fórmula de 

Cálculo 

IDG = 0,20×IQS + 0,40×IDP + 0,30×IMC + 0,10×ISU 

onde: 

▪  IQS: Índice de Qualidade dos Serviços; 

▪  IDP: Índice de Disponibilidade Predial; 

▪  IMC: Índice de Manutenção e Conservação dos 

Ativos; 

▪  ISU: Índice de Satisfação dos Usuários. 

Metodologia 

Cálculo a partir dos resultados das notas de 

parâmetro dos índices que compõem o IDG, obtidos 

no mesmo período de apuração. Cada índice é 



apurado conforme a metodologia descrita em sua 

respectiva ficha de detalhamento. 

Condições Não se aplica. 

Fonte 

Concessionária. Em inspeções e medições locais, a 

execução do serviço de mensuração poderá ser 

acompanhada pelo Poder Concedente e/ou pelo 

Verificador Independente. 

Documentos 

Comprobatórios 

Documentos comprobatórios dos índices, subíndices, 

indicadores e subindicadores que compõem o IDG. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Mensal 

Observações 

O IDG poderá assumir valores entre 0 (zero) e 1 (um). 

O valor obtido será utilizado para o cálculo do Fator 

de Desempenho (FD) que afetará o valor da 

Contraprestação Mensal Efetiva, conforme tabela de 

conversão apresentada na seção “Cálculo da 

Contraprestação Mensal”. 

Quadro 3 - Detalhamento do Índice de Desempenho Geral – IDG 

 



1.2.1. Índice de Qualidade dos Serviços – IQS 

Índice de Qualidade dos Serviços (IQS) 

Descrição 

Avalia a qualidade dos serviços de fachada 

operacional prestados aos usuários do Centro 

Administrativo, incluindo limpeza, conservação de 

áreas verdes, controle de pragas urbanas e gestão 

de resíduos sólidos. 

Fórmula de 

Cálculo 

IQS = 0,40×SIL + 0,30×SIAV + 0,30×SIGR 

onde: 

• SIL: Subíndice de Limpeza; 

• SIAV: Subíndice de Áreas Verdes e Controle de 

Pragas; 

• SIGR: Subíndice de Gestão de Resíduos. 

Metodologia 

Cálculo a partir dos resultados das notas de 

parâmetro dos subíndices que compõem o IQS, 

obtidos no mesmo período de apuração. 

Condições Não se aplica. 

Fonte 

Concessionária, com possibilidade de 

acompanhamento das inspeções pelo Poder 

Concedente e/ou pelo Verificador Independente. 

Documentos 

Comprobatórios 

Documentos comprobatórios dos subíndices que 

compõem o IQS. 

Aferidor Verificador Independente. 



Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Mensal 

Observações Não há. 

Quadro 4 - Detalhamento do Índice de Qualidade dos Serviços – IQS 

 

1.2.1.1. Subíndice de Limpeza – SIL 

Subíndice de Limpeza (SIL) 

Descrição 

Avalia a qualidade dos serviços de limpeza prestados 

pela Concessionária nas áreas internas e externas do 

Centro Administrativo, considerando tanto o 

cumprimento da programação rotineira quanto o 

atendimento tempestivo aos chamados não 

programados. 

Fórmula de 

Cálculo 

SIL = 0,60×ICL + 0,40×IAL 

onde: 

• ICL: Indicador de Cumprimento do Plano de 

Limpeza; 

• IAL: Indicador de Atendimento aos Chamados 

de Limpeza. 

Metodologia 

Cálculo a partir dos resultados das notas de 

parâmetro dos indicadores que compõem o IL, 

obtidos no mesmo período de apuração. 



Condições Não se aplica. 

Fonte Concessionária. 

Documentos 

Comprobatórios 

Documentos comprobatórios dos indicadores 

supracitados. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade 
Semestral, com apuração mensal de seus 

indicadores. 

Observações Não há. 

Quadro 5 - Detalhamento do Subíndice de Limpeza –SIL 

1.2.1.1.1. Indicador de Cumprimento do Plano de Limpeza – ICL 

Indicador de Cumprimento do Plano de Limpeza (ICL) 

Descrição 

Mede o grau de cumprimento, pela Concessionária, das 

atividades programadas de limpeza estabelecidas no 

Plano de Limpeza e Higienização — PLH, abrangendo 

limpeza de pisos, sanitários, copas, áreas administrativas, 

áreas de atendimento ao público, áreas externas, 

fachadas, vidros e demais ambientes integrantes do 

Centro Administrativo. 



Fórmula de 

Cálculo 

ICL = (LPEXEC ÷ LPPROG) × 100% 

onde: 

• LPEXEC: quantitativo de atividades de limpeza 

programadas e efetivamente executadas no período de 

apuração, conforme registro no Sistema de Gestão de 

Serviços (SGS); 

• LPPROG: quantitativo total de atividades de limpeza 

programadas no PLH para o mesmo período de 

apuração. 

Metodologia 

As atividades programadas serão registradas no SGS 

conforme periodicidades estabelecidas no Plano de 

Limpeza e Higienização (PLH) — diária, semanal, quinzenal, 

mensal, etc. A apuração compara, por amostragem 

mensal de no mínimo 10% (dez por cento) das atividades 

planejadas, o cumprimento entre a programação e a 

execução, considerando-se cumprida a atividade que 

tenha sido executada integralmente dentro do prazo 

previsto e devidamente registrada no SGS. 

Condições 

ICL Calculado Nota do ICL 

ICL ≥ 95% 1,00 

90% ≤ ICL < 95% 0,75 

85% ≤ ICL < 90% 0,50 

80% ≤ ICL < 85% 0,25 



ICL < 80% 0,00 

 

Fonte 
Concessionária, por meio do Sistema de Gestão de 

Serviços (SGS). 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; relatório consolidado de execução 

do PLH; histórico de ordens de serviço programadas e 

executadas no SGS; relatórios de inspeção do Verificador 

Independente. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Mensal. 

Observações 

As atividades de limpeza não cumpridas integralmente 

dentro do prazo previsto deverão ser regularizadas em até 

24 (vinte e quatro) horas, sem prejuízo da contabilização 

para fins de cálculo do ICL no período de apuração 

originalmente previsto. 

Quadro 6 - Detalhamento do Indicador de Cumprimento do Plano de Limpeza – ICL 

1.2.1.1.2. Indicador de Atendimento aos Chamados de Limpeza – IAL 

Indicador de Atendimento aos Chamados de Limpeza (IAL) 

Descrição Mede o cumprimento, pela Concessionária, das metas de 

tempo de atendimento aos chamados não programados 



de limpeza registrados no Sistema de Gestão de Serviços 

(SGS) por usuários, gestores ou pelo Poder Concedente. 

Fórmula de 

Cálculo 

IAL = [ Σ ( TATEND ÷ ML ) ÷ n ] × 100% 

onde: 

• TATEND: tempo decorrido entre a abertura do 

chamado e a conclusão do atendimento; 

• ML: meta de tempo de atendimento estabelecida 

para a categoria do chamado, conforme PLH; 

• n: número total de chamados não programados de 

limpeza encerrados no período de apuração. 

Metodologia 

Considera-se atendido dentro da meta o chamado cuja 

conclusão tenha ocorrido em prazo igual ou inferior à 

meta de tempo da respectiva categoria. A apuração será 

realizada com base nos registros do SGS, sendo 

considerados todos os chamados encerrados no período 

de apuração, independentemente da data de abertura. 

Condições 

IAL Calculado Nota do IAL 

IAL ≥ 98% 1,00 

95% ≤ IAL < 98% 0,75 

90% ≤ IAL < 95% 0,50 

85% ≤ IAL < 90% 0,25 

IAL < 85% 0,00 

 



Fonte 
Concessionária, por meio do Sistema de Gestão de 

Serviços (SGS). 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; relatório de chamados de limpeza, 

contendo data e horário de abertura, conclusão e 

responsável pelo atendimento. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Mensal 

Observações 

As metas de tempo de atendimento por categoria de 

chamado deverão constar do Plano de Limpeza e 

Higienização (PLH) e ser homologadas pelo Poder 

Concedente até a Data de Início da Operação. 

Quadro 7 - Detalhamento do Indicador de Atendimento aos Chamados de Limpeza – IAL 

1.2.1.2. Subíndice de Áreas Verdes e Controle de Pragas – SIAV 

Subíndice de Áreas Verdes e Controle de Pragas (SIAV) 

Descrição 

Avalia o cumprimento dos serviços de conservação das 

áreas verdes (jardins, canteiros, paisagismo, pomares e 

arborização) e do programa de controle integrado de 

pragas urbanas no perímetro do Centro Administrativo. 

Fórmula de 

Cálculo 

SIAV = 0,55×ICV + 0,45×ICP 

onde: 



• ICV: Indicador de Conservação das Áreas Verdes; 

• ICP: Indicador de Controle de Pragas Urbanas. 

Metodologia 

Cálculo a partir das notas de parâmetro dos 

indicadores que compõem o IAV, obtidos no mesmo 

período de apuração. 

Condições Não se aplica. 

Fonte Concessionária. 

Documentos 

Comprobatórios 

Documentos comprobatórios dos indicadores 

supracitados. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Semestral. 

Observações Não há. 

Quadro 8 - Detalhamento do Subíndice de Áreas Verdes e Controle de Pragas – SIAV 

 

1.2.1.2.1. Indicador de Conservação das Áreas Verdes – ICV 

Indicador de Conservação das Áreas Verdes (ICV) 



Descrição 

Mede o cumprimento das atividades de conservação das 

áreas verdes do Centro Administrativo previstas no Plano 

de Conservação de Áreas Verdes e Paisagismo — PCAV, 

contemplando capina, poda, adubação, replantio, 

irrigação, manejo de jardins e canteiros, manutenção do 

mobiliário urbano paisagístico e cuidados específicos com 

a arborização patrimonial e histórica do entorno da 

Estação Ferroviária. 

Fórmula de 

Cálculo 

ICV = (AVEXEC ÷ AVPROG) × 100% 

onde: 

• AVEXEC: quantitativo de atividades programadas de 

conservação das áreas verdes executadas no período; 

• AVPROG: quantitativo total de atividades programadas 

no PCAV para o mesmo período. 

Metodologia 

A apuração ocorrerá por meio da verificação no SGS das 

ordens de serviço de conservação das áreas verdes 

previstas e executadas, complementada por inspeções 

fotográficas mensais aleatórias em pelo menos 20% (vinte 

por cento) das frentes de serviço. 

Condições 

ICV Calculado Nota do ICV 

ICV ≥ 98% 1,00 

95% ≤ ICV < 98% 0,75 

90% ≤ ICV < 95% 0,50 



85% ≤ ICV < 90% 0,25 

ICV < 85% 0,00 

 

Fonte Concessionária, por meio do SGS. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; relatórios de execução do PCAV; 

registros fotográficos antes e depois das intervenções; 

relatórios do Verificador Independente. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Mensal, com consolidação semestral. 

Observações 

Quaisquer intervenções em árvores tombadas ou 

exemplares de interesse histórico-cultural pertencentes ao 

entorno da Estação Ferroviária deverão observar 

previamente as autorizações dos órgãos competentes de 

patrimônio histórico e ambiental. 

Quadro 9 - Detalhamento do Indicador de Conservação das Áreas Verdes – ICV 

1.2.1.2.2. Indicador de Controle de Pragas Urbanas – ICP 

Indicador de Controle de Pragas Urbanas (ICP) 

Descrição Mede o cumprimento do Programa de Controle Integrado 

de Pragas Urbanas — PCIP, abrangendo o controle 



químico, físico e biológico de insetos rasteiros e voadores 

(baratas, formigas, cupins, mosquitos — em especial Aedes 

aegypti, moscas e lagartas), aracnídeos (aranhas, 

escorpiões e carrapatos), pequenos mamíferos 

(camundongos, ratos e ratazanas) e morcegos no âmbito 

do Centro Administrativo. 

Fórmula de 

Cálculo 

ICP = (CPEXEC ÷ CPPROG) × 100% 

onde: 

• CPEXEC: número de atividades de controle de pragas 

executadas no período; 

• CPPROG: número total de atividades de controle de 

pragas programadas no PCIP no mesmo período. 

Metodologia 

A apuração ocorrerá por meio dos relatórios técnicos 

emitidos pela empresa especializada responsável pela 

execução, devidamente registrada no Conselho Regional 

respectivo, complementada por inspeções aleatórias do 

Verificador Independente em pelo menos 10% (dez por 

cento) das atividades planejadas. 

Condições 

ICP Calculado Nota do ICP 

ICP ≥ 99% 1,00 

95% ≤ ICP < 99% 0,75 

90% ≤ ICP < 95% 0,50 

80% ≤ ICP < 90% 0,25 



ICP < 80% 0,00 

 

Fonte 
Concessionária, com base nos relatórios da empresa 

especializada contratada. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; PCIP aprovado pelo Poder 

Concedente; relatórios técnicos com identificação dos 

produtos utilizados e das fichas de informação de 

segurança (FISPQ); registros de licença de funcionamento 

da empresa executora; relatórios do Verificador 

Independente. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Semestral. 

Observações 

A constatação de infestação significativa, devidamente 

registrada por inspeção do Poder Concedente ou do 

Verificador Independente, ensejará a abertura de 

chamado emergencial cuja não solução em até 48 

(quarenta e oito) horas reduzirá adicionalmente em 0,25 

(vinte e cinco centésimos) a nota do ICP no período de 

apuração. 

Quadro 10 - Detalhamento do Indicador de Controle de Pragas Urbanas – ICP 



1.2.1.3. Subíndice de Gestão de Resíduos – SIGR 

Subíndice de Gestão de Resíduos (SIGR) 

Descrição 

Avalia o cumprimento dos serviços de coleta, 

segregação, armazenamento temporário e destinação 

final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos 

gerados no Centro Administrativo, em conformidade 

com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 

12.305/2010), o Plano Municipal de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos de Bauru e o Plano de Gerenciamento 

de Resíduos da Concessionária — PGRC. 

Fórmula de 

Cálculo 

SIGR = 0,55×ICR + 0,45×ISR 

onde: 

• ICR: Indicador de Coleta Programada de Resíduos; 

• ISR: Indicador de Segregação de Resíduos. 

Metodologia 

Cálculo a partir das notas de parâmetro dos 

indicadores que compõem o IGR, obtidos no mesmo 

período de apuração. 

Condições Não se aplica. 

Fonte Concessionária. 

Documentos 

Comprobatórios 

Documentos comprobatórios dos indicadores 

supracitados. 

Aferidor Verificador Independente. 



Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Semestral 

Observações Não há. 

Quadro 11 - Detalhamento do Subíndice de Gestão de Resíduos – SIGR 

1.2.1.3.1. Indicador de Coleta Programada de Resíduos – ICR 

Indicador de Coleta Programada de Resíduos (ICR) 

Descrição 

Mede o cumprimento das coletas programadas de 

resíduos sólidos secos, orgânicos, infectantes e especiais 

(lâmpadas, pilhas, baterias, eletroeletrônicos e outros) no 

Centro Administrativo, conforme cronograma 

estabelecido no Plano de Gerenciamento de Resíduos da 

Concessionária — PGRC. 

Fórmula de 

Cálculo 

ICR = (CREXEC ÷ CRPROG) × 100% 

onde: 

• CREXEC: número de coletas executadas dentro do 

prazo previsto no PGRC, no período de apuração; 

• CRPROG: número total de coletas programadas no 

PGRC para o mesmo período. 

Metodologia 

A apuração será realizada por meio de registros 

eletrônicos das coletas, com fotografias com 

geolocalização e horário, manifestos de transporte e 

comprovantes de destinação final emitidos por 



destinatários licenciados pelos órgãos ambientais 

competentes. 

Condições 

ICR Calculado Nota do ICR 

ICR ≥ 95% 1,00 

90% ≤ ICR < 95% 0,75 

85% ≤ ICR < 90% 0,50 

75% ≤ ICR < 85% 0,25 

ICR < 75% 0,00 

 

Fonte Concessionária. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; PGRC aprovado pelo Poder 

Concedente; manifestos de transporte de resíduos (MTR); 

comprovantes de destinação final; relatórios fotográficos e 

relatórios do Verificador Independente. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Semestral. 

Observações Coletas atrasadas em mais de 24 (vinte e quatro) horas em 

relação ao cronograma serão consideradas como não 



executadas, ensejando reabertura de chamado e 

contabilização para o numerador apenas após a 

regularização integral. 

Quadro 12 - Detalhamento do Indicador de Coleta Programada de Resíduos – ICR 

 

1.2.1.3.2. Indicador de Segregação de Resíduos – ISR 

Indicador de Segregação de Resíduos (ISR) 

Descrição 

Mede a qualidade da segregação dos resíduos sólidos na 

origem e na central de coleta interna do Centro 

Administrativo, com base no número de apontamentos de 

não conformidade verificados em inspeções não 

previamente avisadas. 

Fórmula de 

Cálculo 

ISR é apurado a partir do número de apontamentos de 

não conformidade na segregação de resíduos verificados 

em inspeções mensais. 

Considera-se apontamento de não conformidade 

qualquer ocorrência em que se verifique a mistura 

indevida de classes de resíduos (recicláveis com 

orgânicos; perigosos com não perigosos; etc.), o uso de 

invólucros incorretos, o armazenamento em local diverso 

do previsto ou em condições impróprias. 

Metodologia 

Serão realizadas, no mínimo, 2 (duas) inspeções mensais 

sem aviso prévio, na presença de responsável técnico da 

Concessionária. Cada inspeção produzirá um Relatório 

Fotográfico de Segregação — RFS, com classificação dos 



achados em conformes e não conformes. Os RFS 

comporão a base para cálculo do número de 

apontamentos. 

Condições 

ISR — 

Apontamentos no 

mês 

Nota do ISR 

Apontamentos ≤ 1 1,00 

1 < Apontamentos 

≤ 2 
0,75 

2 < Apontamentos 

≤ 4 
0,50 

4 < Apontamentos 

≤ 6 
0,25 

Apontamentos > 6 0,00 

 

Fonte 
Concessionária, com inspeções acompanhadas pelo 

Poder Concedente e/ou pelo Verificador Independente. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; Relatórios Fotográficos de 

Segregação (RFS); plano de ações corretivas para os 

apontamentos. 

Aferidor Verificador Independente. 



Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Semestral. 

Observações 

Apontamentos reincidentes na mesma frente de serviço, 

em semestres consecutivos, contarão em dobro para fins 

de cálculo do ISR no segundo semestre de reincidência. 

Quadro 13 - Detalhamento do Indicador de Segregação de Resíduos – ISR 

1.2.2. Índice de Disponibilidade Predial – IDP 

Índice de Disponibilidade Predial (IDP) 

Descrição 

Avalia a disponibilidade dos sistemas e equipamentos 

prediais essenciais à operação do Centro 

Administrativo, considerando o tempo em que cada 

sistema permanece em pleno funcionamento ao longo 

do período de apuração. 

Fórmula de 

Cálculo 

IDP = 0,20×SIDA + 0,20×SIDE + 0,20×SIDH + 0,15×SIDL + 

0,15×SIDT + 0,10×SICA 

onde: 

• SIDA: Subíndice de Disponibilidade do Sistema de 

Climatização (Ar-Condicionado); 

• SIDE: Subíndice de Disponibilidade dos Elevadores; 

• SIDH: Subíndice de Disponibilidade dos Sistemas 

Hidráulicos e Sanitários; 

• SIDL: Subíndice de Disponibilidade do Sistema de 

Iluminação Predial; 



• SIDT: Subíndice de Disponibilidade da Rede de 

Dados e Telefonia; 

• SICA: Subíndice de Funcionamento das Câmeras 

de Monitoramento 

Metodologia 

Cálculo a partir das notas de parâmetro dos 

indicadores que compõem o IDP, obtidos no mesmo 

período de apuração. 

Condições Não se aplica. 

Fonte 

Concessionária, com possibilidade de leitura 

automatizada por meio do Sistema de Automação 

Predial — SAP. 

Documentos 

Comprobatórios 

Documentos comprobatórios dos indicadores 

supracitados. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Mensal 

Observações Não há. 

Quadro 14 - Detalhamento do Índice de Disponibilidade Predial – IDP 

1.2.2.1. Subíndice de Disponibilidade do Sistema de Climatização – SIDA 

Subíndice de Disponibilidade do Sistema de Climatização (SIDA) 



Descrição 

Mede a disponibilidade do Sistema de Climatização 

(sistemas centrais, fan-coils, splits e VRF) que atende às 

áreas administrativas, salas de atendimento ao público e 

demais ambientes climatizados do Centro Administrativo. 

Fórmula de 

Cálculo 

SIDA = 1 − [ ( HINDISP − HDESC ) ÷ HTOTAL ] 

onde: 

• HINDISP: total de horas em que o sistema permaneceu 

indisponível ao longo do período de apuração; 

• HDESC: horas descontáveis previstas em Contrato 

(manutenção preventiva programada com aviso prévio 

mínimo de 7 dias úteis e em janela horária autorizada 

pelo Poder Concedente); 

• HTOTAL: número de dias do mês × 24 horas 

(correspondente ao funcionamento contínuo previsto). 

Metodologia 

A indisponibilidade será aferida automaticamente pelo 

Sistema de Automação Predial (SAP) e/ou pelo Sistema de 

Gestão de Serviços (SGS), com confirmação por inspeção 

do Verificador Independente quando aplicável. 

Considera-se indisponível o sistema cujo funcionamento 

esteja parcial ou totalmente comprometido em relação 

aos parâmetros mínimos definidos no Caderno de 

Encargos. 

Condições 

IDA Calculado Nota do IDA 

IDA ≥ 95% 1,00 



90% ≤ IDA < 95% 0,90 

80% ≤ IDA < 90% 0,70 

50% ≤ IDA < 80% 0,50 

IDA < 50% 0,00 

 

Fonte 
Concessionária, com leitura preferencialmente 

automatizada por meio do SAP. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; relatórios automatizados do SAP/SGS; 

registros das ordens de manutenção; relatórios do 

Verificador Independente. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Mensal. 

Observações 

Não serão computadas como indisponibilidades as 

paradas para manutenção preventiva programada, 

desde que comunicadas ao Poder Concedente com 

antecedência mínima de 7 (sete) dias úteis e realizadas 

fora dos horários de pico de ocupação. 

Quadro 15 - Detalhamento do Indicador de Disponibilidade do Sistema de Climatização – SIDA 



1.2.2.2. Subíndice de Disponibilidade dos Elevadores – IDE 

Subíndice de Disponibilidade dos Elevadores (IDE) 

Descrição 

Mede a disponibilidade da totalidade dos elevadores 

instalados no Centro Administrativo, incluindo elevadores 

sociais, de serviço e plataformas de acessibilidade 

destinadas a pessoas com mobilidade reduzida. 

Fórmula de 

Cálculo 

IDE = 1 − [ ( HINDISP − HDESC ) ÷ HTOTAL ] 

onde: 

• HINDISP: total de horas em que o sistema permaneceu 

indisponível ao longo do período de apuração; 

• HDESC: horas descontáveis previstas em Contrato 

(manutenção preventiva programada com aviso prévio 

mínimo de 7 dias úteis e em janela horária autorizada 

pelo Poder Concedente); 

• HTOTAL: número de elevadores × número de dias do 

mês × 24 horas. 

Metodologia 

A indisponibilidade será aferida automaticamente pelo 

Sistema de Automação Predial (SAP) e/ou pelo Sistema de 

Gestão de Serviços (SGS), com confirmação por inspeção 

do Verificador Independente quando aplicável. 

Considera-se indisponível o sistema cujo funcionamento 

esteja parcial ou totalmente comprometido em relação 

aos parâmetros mínimos definidos no Caderno de 

Encargos. 

Condições IDE Calculado Nota do IDE 



IDE ≥ 95% 1,00 

90% ≤ IDE < 95% 0,90 

80% ≤ IDE < 90% 0,70 

60% ≤ IDE < 80% 0,50 

IDE < 60% 0,00 

 

Fonte 
Concessionária, com leitura preferencialmente 

automatizada por meio do SAP. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; relatórios automatizados do SAP/SGS; 

registros das ordens de manutenção; relatórios do 

Verificador Independente. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Mensal. 

Observações 

A indisponibilidade simultânea de mais de 50% dos 

elevadores em uma mesma edificação por período 

superior a 4 (quatro) horas em horário comercial ensejará 

a redução adicional de 0,10 (dez centésimos) na nota do 

IDE no período de apuração, independentemente do 

resultado matemático da fórmula. 

Quadro 16 - Detalhamento do Indicador de Disponibilidade dos Elevadores – SIDE 



 

1.2.2.3. Subíndice de Disponibilidade dos Sistemas Hidráulicos e Sanitários – 

SIDH 

Subíndice de Disponibilidade dos Sistemas Hidráulicos e Sanitários (SIDH) 

Descrição 

Mede a disponibilidade dos sistemas hidráulicos, sanitários 

e de combate a incêndio do Centro Administrativo, 

incluindo abastecimento de água potável, esgoto 

sanitário, drenagem pluvial, reservatórios, bombas e 

hidrantes. 

Fórmula de 

Cálculo 

IDH = 1 − [ ( HINDISP − HDESC ) ÷ HTOTAL ] 

onde: 

• HINDISP: total de horas em que o sistema permaneceu 

indisponível ao longo do período de apuração; 

• HDESC: horas descontáveis previstas em Contrato 

(manutenção preventiva programada com aviso prévio 

mínimo de 7 dias úteis e em janela horária autorizada 

pelo Poder Concedente); 

• HTOTAL: número de dias do mês × 24 horas. 

Metodologia 

A indisponibilidade será aferida automaticamente pelo 

Sistema de Automação Predial (SAP) e/ou pelo Sistema de 

Gestão de Serviços (SGS), com confirmação por inspeção 

do Verificador Independente quando aplicável. 

Considera-se indisponível o sistema cujo funcionamento 

esteja parcial ou totalmente comprometido em relação 

aos parâmetros mínimos definidos no Caderno de 

Encargos. 



Condições 

IDH Calculado Nota do IDH 

IDH ≥ 98% 1,00 

95% ≤ IDH < 98% 0,90 

90% ≤ IDH < 95% 0,70 

80% ≤ IDH < 90% 0,50 

IDH < 80% 0,00 

 

Fonte 
Concessionária, com leitura preferencialmente 

automatizada por meio do SAP. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; relatórios automatizados do SAP/SGS; 

registros das ordens de manutenção; relatórios do 

Verificador Independente. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Mensal 

Observações 

A indisponibilidade dos sistemas de combate a incêndio 

(hidrantes, sprinklers, bombas e reservatórios técnicos) por 

qualquer período não programado ensejará a abertura 

imediata de chamado emergencial e, caso não 



solucionado em até 4 (quatro) horas, reduzirá em 0,25 

(vinte e cinco centésimos) a nota do IDH no período de 

apuração. 

Quadro 17 - Detalhamento do Indicador de Disponibilidade dos Sistemas Hidráulicos e Sanitários 

– SIDH 

 

1.2.2.4. Subíndice de Disponibilidade do Sistema de Iluminação Predial – 

SIDL 

Subíndice de Disponibilidade do Sistema de Iluminação Predial (SIDL) 

Descrição 

Mede a disponibilidade do sistema de iluminação interna 

e externa do Centro Administrativo, incluindo iluminação 

das áreas administrativas, áreas de circulação, fachadas, 

áreas externas, estacionamentos e iluminação de 

emergência. 

Fórmula de 

Cálculo 

IDL = 1 − [ ( HINDISP − HDESC ) ÷ HTOTAL ] 

onde: 

• HINDISP: total de horas em que o sistema permaneceu 

indisponível ao longo do período de apuração; 

• HDESC: horas descontáveis previstas em Contrato 

(manutenção preventiva programada com aviso prévio 

mínimo de 7 dias úteis e em janela horária autorizada 

pelo Poder Concedente); 

• HTOTAL: número total de pontos de iluminação × 

número de horas operacionais do mês. 



Metodologia 

A indisponibilidade será aferida automaticamente pelo 

Sistema de Automação Predial (SAP) e/ou pelo Sistema de 

Gestão de Serviços (SGS), com confirmação por inspeção 

do Verificador Independente quando aplicável. 

Considera-se indisponível o sistema cujo funcionamento 

esteja parcial ou totalmente comprometido em relação 

aos parâmetros mínimos definidos no Caderno de 

Encargos. 

Condições 

IDL Calculado Nota do IDL 

IDL ≥ 97% 1,00 

94% ≤ IDL < 97% 0,75 

90% ≤ IDL < 94% 0,50 

85% ≤ IDL < 90% 0,25 

IDL < 85% 0,00 

 

Fonte 
Concessionária, com leitura preferencialmente 

automatizada por meio do SAP. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; relatórios automatizados do SAP/SGS; 

registros das ordens de manutenção; relatórios do 

Verificador Independente. 

Aferidor Verificador Independente. 



Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Mensal. 

Observações 

A iluminação de emergência (rotas de fuga, sinalização e 

luminárias autônomas) deverá apresentar disponibilidade 

de 100% (cem por cento) por exigência normativa; sua 

falha por período superior a 24 (vinte e quatro) horas 

reduzirá em 0,25 (vinte e cinco centésimos) a nota do IDL. 

Quadro 18 - – Detalhamento do Indicador de Disponibilidade do Sistema de Iluminação Predial 

– SIDL 

 

1.2.2.5. Subíndice de Disponibilidade da Rede de Dados e Telefonia – SIDT 

Indicador de Disponibilidade da Rede de Dados e Telefonia (SIDT) 

Descrição 

Mede a disponibilidade da infraestrutura passiva e ativa 

de rede lógica (cabeamento estruturado, switches, 

roteadores, pontos de acesso wi-fi e enlace de backbone 

interno) e do sistema de telefonia IP do Centro 

Administrativo. Não inclui o serviço de provimento de 

internet contratado externamente nem as estações de 

trabalho dos servidores. 

Fórmula de 

Cálculo 

IDT = 1 − [ ( HINDISP − HDESC ) ÷ HTOTAL ] 

onde: 

• HINDISP: total de horas em que o sistema permaneceu 

indisponível ao longo do período de apuração; 



• HDESC: horas descontáveis previstas em Contrato 

(manutenção preventiva programada com aviso prévio 

mínimo de 7 dias úteis e em janela horária autorizada 

pelo Poder Concedente); 

• HTOTAL: número de dias × número de horas 

operacionais (das 7h às 19h, dias úteis). 

Metodologia 

A indisponibilidade será aferida automaticamente pelo 

Sistema de Automação Predial (SAP) e/ou pelo Sistema de 

Gestão de Serviços (SGS), com confirmação por inspeção 

do Verificador Independente quando aplicável. 

Considera-se indisponível o sistema cujo funcionamento 

esteja parcial ou totalmente comprometido em relação 

aos parâmetros mínimos definidos no Caderno de 

Encargos. 

Condições 

IDT Calculado Nota do IDT 

IDT ≥ 99,0% 1,00 

98,0% ≤ IDT < 

99,0% 
0,75 

96,0% ≤ IDT < 

98,0% 
0,50 

94,0% ≤ IDT < 

96,0% 
0,25 

IDT < 94,0% 0,00 

 



Fonte 
Concessionária, com leitura preferencialmente 

automatizada por meio do SAP. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; relatórios automatizados do SAP/SGS; 

registros das ordens de manutenção; relatórios do 

Verificador Independente. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Mensal. 

Observações 

A apuração da indisponibilidade considerará como não 

disponíveis os enlaces que apresentarem taxa de erro 

superior a 1% (um por cento), latência superior a 100 ms ou 

descarte de pacotes superior a 1% (um por cento), ainda 

que fisicamente operantes. 

Quadro 19 - Detalhamento do Indicador de Disponibilidade da Rede de Dados e Telefonia – 

SIDT 

 

1.2.2.6. Subíndice de Funcionamento das Câmeras de Monitoramento – 

SICA 

Subíndice de Funcionamento das Câmeras de Monitoramento (SICA) 

Descrição Mede o percentual de câmeras do Sistema de Circuito 

Fechado de Televisão — CFTV em pleno funcionamento 



no Centro Administrativo, considerando funcionamento 

operacional contínuo, qualidade da imagem e 

capacidade de gravação. 

Fórmula de 

Cálculo 

ICA = (NFUNC ÷ NTOTAL) × 100% 

onde: 

• NFUNC: número de câmeras CFTV em funcionamento 

pleno apuradas no período; 

• NTOTAL: número total de câmeras CFTV instaladas no 

Centro Administrativo. 

Metodologia 

A apuração será realizada por meio do software de 

gestão do CFTV, com registro automático do tempo de 

operação de cada câmera, somando-se inspeções 

aleatórias mensais para verificação da qualidade da 

imagem e da gravação. Considera-se em pleno 

funcionamento a câmera que apresente disponibilidade 

igual ou superior a 98% (noventa e oito por cento) das 

horas do período de apuração e qualidade de imagem 

suficiente para identificação de pessoas e veículos no 

campo de visão definido em projeto. 

Condições 

SICA Calculado Nota do ICA 

SICA ≥ 98% 1,00 

95% ≤ SICA < 98% 0,75 

90% ≤ SICA < 95% 0,50 



80% ≤ SICA < 90% 0,25 

SICA < 80% 0,00 

 

Fonte Concessionária, por meio do software de gestão do CFTV. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; relatório de disponibilidade extraído 

do software do CFTV; relatórios de inspeção das câmeras 

com avaliação da qualidade de imagem; relatórios do 

Verificador Independente. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Mensal. 

Observações 

As câmeras inoperantes em decorrência de vandalismo, 

sinistro ou caso fortuito devidamente comprovados pela 

Concessionária não serão computadas, desde que o 

reparo ou a substituição ocorra no prazo máximo de 7 

(sete) dias corridos a partir do registro da ocorrência. 

Quadro 20 - Detalhamento do Indicador de Funcionamento das Câmeras de Monitoramento – 

SICA 

 

1.2.3. Índice de Manutenção e Conservação dos Ativos – IMC 

Índice de Manutenção e Conservação dos Ativos (IMC) 



Descrição 

Avalia o estado de conservação e a qualidade da 

manutenção dos ATIVOS prediais e da área da 

Concessão, considerando a conformidade dos itens 

vistoriados em relação aos padrões técnicos definidos 

no Caderno de Encargos, no Plano de Manutenção 

Preventiva — PMP e nas normas técnicas aplicáveis. 

O IMC é apurado a partir da média ponderada de 09 

(nove) itens de inspeção, conforme classes de 

criticidade definidas a seguir. 

Fórmula de 

Cálculo 

IMC = ( Σ ( Ai × Wi ) ) ÷ ( Σ Wi ) 

onde: 

• Ai: nota semestral atribuída ao item “i”, variando 

de 0,00 a 1,00 conforme tabela de Não 

Conformidades (NC); 

• Wi: peso do item “i”, conforme classe de 

criticidade (Crítica = 3; Média = 2; Mínima = 1); 

• i: percorre os 9 itens A à I apresentados na tabela 

de pesos. 

Metodologia 

Para cada um dos 9 itens de inspeção, atribui-se uma 

nota Ai entre 0 (zero) e 1 (um) com base no grau de 

conformidade verificado nas vistorias. Não 

Conformidades (NC) são classificadas em três 

categorias — mínimas, médias e críticas — conforme 

o Caderno de Patologias da PPP, integrante do 

Caderno de Encargos. 

As NC críticas em qualquer item zeram a nota de 

todos os subitens daquele item no período. 



As inspeções obedecerão à periodicidade prevista 

para cada item, sendo as vistorias documentadas 

com fotografias datadas e georreferenciadas. O IMC 

é obtido pela média ponderada dessas notas, 

considerando os pesos por classe de criticidade. 

Condições Conforme tabela de gradação apresentada. 

Fonte 

Concessionária. As inspeções poderão ser 

acompanhadas pelo Poder Concedente e/ou pelo 

Verificador Independente. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; relatórios de vistoria com 

fotografias datadas e georreferenciadas; lista de NCs 

identificadas e plano de ação corretiva; PMP 

atualizado; relatórios do Verificador Independente.. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Semestral. 

Observações Não há. 

Quadro 21 - Detalhamento do Índice de Manutenção e Conservação dos Ativos – IMC 

Quadro 24 – Detalhamento do Índice de Manutenção e Conservação dos Ativos – IMC 



1.2.3.1. Itens de Inspeção e Pesos por Criticidade 

A composição do IMC observa os seguintes itens de inspeção, classificados 

conforme grau de criticidade para o funcionamento do Centro Administrativo: 

Item Sistema/Subsistema Criticidade Peso (Wi) 

A 

Instalações Elétricas (subestação, 

quadros, fiação, SPDA, 

aterramento) 

Crítica 3 

B 

Sistemas de Combate a Incêndio 

(hidrantes, sprinklers, bombas, 

alarme) 

Crítica 3 

C Instalações de Segurança (CFTV) Crítica 3 

D Elevadores Crítica 3 

E 
Climatização (centrais, splits, 

dutos, fan-coils) 
Média 2 

F 

Instalações Hidráulicas e 

Sanitárias (água, esgoto, 

drenagem, reservatórios) 

Média 2 

G 
Obras Civis (estrutura, vedações, 

cobertura, impermeabilização) 
Mínima 1 

H 

Mobiliário Interno e Acabamentos 

(mobiliário, acabamentos, 

divisórias) 

Mínima 1 



I 
Pavimentação Interna e Externa 

(pisos, calçadas, vias internas) 
Mínima 1 

Tabela 1 - Itens de Inspeção, Criticidade e Pesos do IMC 

 

1.2.3.2.  Periodicidade das Vistorias por Item 

Cada item de inspeção observa periodicidades distintas, definidas em função 

de sua natureza técnica e do risco operacional associado: 

Periodicidade Itens vistoriados 

Trimestral H (mobiliário do auditório e acabamentos) 

Trimestral F — vazamentos e entupimentos hidráulicos pontuais 

Semestral 

B (todos os sistemas de combate a incêndio); D 

(elevadores); E (climatização); F (limpeza de 

reservatórios); I (trincas, buracos e fissuras) 

Anual 

A (aterramento, SPDA, infraestrutura elétrica, tomadas e 

luz); C (CFTV, controle de acesso, alarmes); G (obras 

civis);  

Tabela 2 - Periodicidade das Vistorias por Item 

 

1.2.3.3. Atribuição de Notas por Subitem (Ai) 

A nota Ai de cada subitem é atribuída em função do número e da gravidade 

das Não Conformidades identificadas em vistoria, conforme a tabela abaixo: 



Cenário verificado em vistoria Nota do subitem (Ai) 

Conformidade plena (sem NC) 1,00 

Até 1 NC mínima 0,70 

Mais de 1 NC mínima 0,50 

Até 1 NC média 0,40 

Mais de 1 NC média 0,20 

Qualquer NC crítica 
0,00 (todos os subitens do 

item recebem 0,00) 

Tabela 3 - Critérios de Atribuição da Nota Ai (por Não Conformidades) 

 

1.2.3.4. Tabela de Pontuação do IMC 

O IMC apurado é convertido em nota conforme a seguinte gradação: 

IC Calculado Nota do IMC 

IMC ≥ 90% 1,00 

85% ≤ IMC < 90% 0,90 

80% ≤ IMC < 85% 0,75 

70% ≤ IMC < 80% 0,50 

IMC < 70% 0,00 



Tabela 4 - Conversão do IMC em Nota do IMC 

  



1.2.4. Índice de Satisfação dos Usuários – ISU 

Índice de Satisfação dos Usuários (ISU) 

Descrição 

Avalia a percepção dos usuários do Centro 

Administrativo — servidores públicos lotados nas 

edificações e cidadãos atendidos nos serviços de 

atendimento ao público — quanto à qualidade da 

infraestrutura, da limpeza, da segurança, da 

manutenção e da conservação das edificações e 

áreas externas. 

Fórmula de 

Cálculo 

ISU = 0,50×SISL + 0,50×SISM 

onde: 

• ISL: Subíndice de Satisfação com a Limpeza; 

• ISM: Subíndice de Satisfação com a Manutenção 

e Conservação. 

Metodologia 

A apuração será realizada por meio de pesquisa 

eletrônica e presencial, anualmente, com amostra 

mínima de 100 (cem) respondentes (margem de erro 5% 

e nível de confiança 95%). Caso o número de 

respondentes ultrapasse 400, todas as respostas válidas 

serão consideradas. 

A pesquisa abordará aspectos de segurança, limpeza, 

conservação, manutenção, conforto ambiental, 

acessibilidade e qualidade dos serviços de 

atendimento, com escala qualitativa de 5 (cinco) níveis 

(Ótimo, Bom, Regular, Ruim, Péssimo). 



Condições 
Não se aplica ao índice agregado (vide condições nas 

fichas dos indicadores). 

Fonte 

Concessionária, com supervisão do Poder Concedente 

e validação metodológica do Verificador 

Independente. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; questionário aplicado; tabulação 

completa das respostas; relatório metodológico do 

instituto de pesquisa contratado; relatório do Verificador 

Independente. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Anual. 

Observações 

A primeira aplicação da pesquisa de satisfação 

ocorrerá no ano subseqüente ao início da operação 

plena do Centro Administrativo. A metodologia da 

pesquisa deverá ser previamente aprovada pelo Poder 

Concedente e poderá ser revisada a cada 24 (vinte e 

quatro) meses. 

Quadro 22 - Detalhamento do Índice de Satisfação dos Usuários – ISU 

 



1.2.4.1. Subíndice de Satisfação com a Limpeza – SISL 

Subíndice de Satisfação com a Limpeza (SISL) 

Descrição 

Mede o grau de satisfação dos usuários do Centro 

Administrativo com os serviços de limpeza, higienização e 

conservação dos ambientes do Centro Administrativo, 

com base nas respostas obtidas na pesquisa anual de 

satisfação. 

Fórmula de 

Cálculo 

ISL = ( NPOS ÷ NTOTAL ) × 100% 

onde: 

▪  NPOS: número de avaliações classificadas como 

“Ótimo” ou “Bom” no respectivo bloco temático da 

pesquisa; 

▪  NTOTAL: número total de avaliações válidas no 

respectivo bloco temático. 

Metodologia 

Apuração com base na tabulação das respostas da 

pesquisa anual de satisfação, conforme metodologia 

descrita na ficha do ISU. 

Condições 

SISL Calculado Nota do ISL 

SISL ≥ 85% 1,00 

75% ≤SISL < 85% 0,75 

65% ≤ SISL < 75% 0,50 

50% ≤ SISL < 65% 0,25 



SISL < 50% 0,00 

 

Fonte 

Concessionária, com aplicação por instituto de pesquisa 

contratado, supervisão do Poder Concedente e validação 

do Verificador Independente. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; tabulação das respostas relativas ao 

bloco temático; relatório metodológico. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Anual. 

Observações 

A nota poderá ser revista pelo Verificador Independente 

caso sejam identificados vícios na composição da amostra 

ou na aplicação do questionário. 

Quadro 23 - Detalhamento do Subíndice de Satisfação com a Limpeza – SISL 

 

1.2.4.2. Subíndice de Satisfação com a Manutenção e Conservação – SISM 

Subíndice de Satisfação com a Manutenção e Conservação (SISM) 

Descrição 

Mede o grau de satisfação dos usuários do Centro 

Administrativo com os serviços de manutenção predial, 

conservação dos ATIVOS e disponibilidade dos sistemas 



prediais do Centro Administrativo, com base nas respostas 

obtidas na pesquisa semestral de satisfação. 

Fórmula de 

Cálculo 

ISM = ( NPOS ÷ NTOTAL ) × 100% 

onde: 

▪  NPOS: número de avaliações classificadas como 

“Ótimo” ou “Bom” no respectivo bloco temático da 

pesquisa; 

▪  NTOTAL: número total de avaliações válidas no 

respectivo bloco temático. 

Metodologia 

Apuração com base na tabulação das respostas da 

pesquisa semestral de satisfação, conforme metodologia 

descrita na ficha do ISU. 

Condições 

SISM Calculado Nota do SISM 

SISM ≥ 85% 1,00 

75% ≤ SISM < 

85% 
0,75 

65% ≤ SISM < 

75% 
0,50 

50% ≤ SISM < 

65% 
0,25 

SISM < 50% 0,00 

 



Fonte 

Concessionária, com aplicação por instituto de pesquisa 

contratado, supervisão do Poder Concedente e validação 

do Verificador Independente. 

Documentos 

Comprobatórios 

Memória de cálculo; tabulação das respostas relativas ao 

bloco temático; relatório metodológico. 

Aferidor Verificador Independente. 

Unidade de 

Medida 
Adimensional. 

Periodicidade Anual. 

Observações 

A nota poderá ser revista pelo Verificador Independente 

caso sejam identificados vícios na composição da amostra 

ou na aplicação do questionário. 

Quadro 24 - Detalhamento do Subíndice de Satisfação com a Manutenção e Conservação – 

ISM 

 


